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			Mais importante do que a ciência é o seu resultado,
Uma resposta provoca uma centena de perguntas.


			Mais importante do que a poesia é o seu resultado,
Um poema invoca uma centena de atos heroicos.


			Mais importante do que o reconhecimento é o seu resultado,
O resultado é dor e culpa.


			Mais importante do que a procriação é a criança.
Mais importante do que a evolução da criação é a 


			evolução do criador.


			Em lugar de passos imperativos, o imperador.
Em lugar de passos criativos, o criador.
Um encontro de dois: olhos nos olhos, face a face.
E quando estiveres perto, arrancar-te-ei os olhos 


			e colocá-los-ei no lugar dos meus;
E arrancarei meus olhos para colocá-los no lugar dos teus;
Então ver-te-ei com os teus olhos
E tu ver-me-ás com os meus.


			Assim, até a coisa comum serve o silêncio
E nosso encontro permanece a meta sem cadeias:
O Lugar indeterminado, num tempo indeterminado,
A palavra indeterminada para o Homem indeterminado.


			(Jacob Levy Moreno)1


			Fontes: Traduzido de “Einladung zu einer Begegnung”, por J. L. Moreno, pág. 3, publicado em Viena, 1914.


			





APRESENTAÇÃO 


			Há dois mil anos, a humanidade vem passando por grandes e diversas transformações. As escolas filosóficas do Egito e da Grécia conceberam a Terra como centro do universo. Até hoje tivemos vários movimentos que culminaram com a sistematização do conhecimento científico, o qual tornou possível que Galileu fosse absolvido pela instituição católica, por não ter argumentos para refutar “que a Terra é que orbita ao redor do sol” 350 anos depois da sua morte. 


			Mesmo diante dos avanços científicos, a humanidade ainda está assentada em vários princípios que organizam a vida de relações que promovem o surgimento de inquietação existencial, depressão, neuroticismo e medo, dentre outras situações e contextos.


			Para Moreno2, a catarse das massas proveio de métodos universais “cristianismo, amor ao próximo, fé e caridade”. Provavelmente a redenção virá novamente de processos globais que levem em conta o valor dos procedimentos psicodramáticos e, seus efeitos catárticos na promoção da cura e do equilíbrio socioemocional dos átomos sociais3 e culturais4 das sociedades, o mesmo acontecendo no âmbito da didática da pedagogia, a partir de  sociodramas5.


			Ao longo da história, a “escola” vem sofrendo várias contextualizações, e, dentre elas, a de ser alienante e não estar à frente de seu tempo. Assim instalam-se grandes questionamentos: qual a necessidade da escola? Que tipo de escola se quer para o século XXI e seguintes?  


			Nessa seara, a necessidade de utilização do sociodrama numa escala universal, é reforçada a partir do Relatório da Unesco, de 1996, e do livro de Jacques Delors “EDUCAÇÃO Um tesouro a descobrir”, que trata da questão da educação no século XXI, destacando a importância da interdependência planetária e da globalização das tecnologias de comunicação e informação para a construção de pontes para acesso ao conhecimento e a escuta de si e dos outros.


			Nesse contexto, a socionomia tem demonstrado grande eficiência no campo educacional, a partir de sua base estrutural em três eixos centrais que partindo do âmbito terapêutico caminhou para o pedagógico: a) a sociatria6 que por meio do seu “método de cura” o sociodrama visa ao equilíbrio emocional da sociedade; b) a sociodinâmica7 que observa a relação e o desempenho de papéis; e, c) a sociometria8, que mensura graficamente pelo teste sociométrico os níveis de relações entre os membros dos grupos.


			 É nessa perspectiva que se torna importante apontar, por meio desta publicação, caminhos que possam viabilizar o desenvolvimento das habilidades socioemocionais no contexto escolar.


			As psicopatologias decorrentes do contexto escolar têm, mediante a utilização do método do sociodrama e das suas respectivas metodologias ativas, uma tecnologia educacional, capaz de mobilizar os profissionais não só da educação para o desenvolvimento de competências e habilidades, conforme demandas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mas também para formação de professores e de atividades de planejamento educacional.


			Por sua vez, ao se caracterizar as redes sociométricas ter-se-á o conjunto das inter-relações entre alunos, professores, diretores, funcionários, pais e comunidades que através do teste sociométrico mensuraria os tipos e níveis de relações do corpo social da escola. A partir do teste sociométrico é possível estabelecer metas e objetivos que possam promover mudanças significativas tanto em seus atores sociais, quanto nos processos de ensino e aprendizagem.


			Muito se tem falado da importância do desenvolvimento de habilidades socioemocionais no âmbito da educação, entretanto muitas das “técnicas” e “dinâmicas” que vem sendo apresentas às demandas da BNCC, não tem indicadores científicos suficientes que torne possível avaliar os resultados das intervenções que vem sendo realizadas, entretanto, através dos métodos socionômicos9 o mesmo não ocorre com o sociodrama.10


			Por isso, a importância de se aplicar métodos, com recursos que tornem possível o controle dos resultados.


			Mesmo tendo sua base na terapêutica, a passagem do sociodrama para o âmbito pedagógico ainda é pouco conhecida nos meios universitários e nos cursos de pedagogia, o que torna necessária de início uma formação ao mesmo tempo teórica e técnica, para garantir uma intervenção junto aos professores, com resultados não só pedagógicos, mas também terapêuticos para que realizem adequadamente sua própria didática.


			A BNCC ao instituir o desenvolvimento de habilidades socioemocionais tornou possível que a socionomia e o sociodrama se colocassem como agentes responsáveis por seu desenvolvimento na educação, tornando um sonho possível: uma nova escola em um futuro breve.


			Esta publicação não tem a pretensão de esgotar a temática em questão, mas de nortear de forma preliminar a potencialidade da aplicação dos sociodramas para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais.


			Cabe nessa perspectiva, as instituições públicas no âmbito da educação, promover um amplo debate com todos os interessados na validação intencional do sociodrama como método de ação e aprendizagem profunda para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais que apresenta fundamentos e diretrizes para capacitação não só de professores, mas também alunos, gestores, comunidades, e diferentes públicos-alvo envolvidos na comunidade escolar e seus diferentes desafios pessoais e profissionais.


			A autora


			





PREFÁCIO 


			A humanidade, ao longo dos séculos, está num processo de eterno retorno, buscando soluções para as ocorrências primárias de suas principais demandas, dentre elas: a educação, a saúde, a qualidade de vida, o bem-estar e a felicidade. Esse é o lado das nossas vidas que diz sim. 


			Entretanto há um lado da vida dizendo que não é bem assim, e que tudo que queremos nem sempre atingiremos, pois existe um conjunto de obstáculos os quais deverão ser vencidos dentro de uma lógica preestabelecida.


			É nesse contexto que a educação se tornou, antes de tudo, um processo administrativo, limitador da criatividade, espontaneidade e da sensibilidade, um fazer por fazer, por não permitir o afloramento de competências, atitudes e valores.


			Como os fundamentos pedagógicos que nortearam as escolas da pedagogia sempre estiveram pautados em métodos racionais e de controle de comportamento, as relações entre professores e alunos sempre foram hierárquicas e assimétricas em todos os sentidos.


			Assim, a criatividade, a espontaneidade e a telessensibilidade, bem como as metodologias ativas, nunca tiveram espaço no contexto das comunidades de linguagem e de pensamento universitárias, por serem disruptivas em suas propostas de ensino e aprendizagem.


			Nesse contexto, as racionalidades das comunidades de linguagem e de pensamento universitárias acabaram por fundamentar a formação de profissionais em linhas gerais, dotados de competências racionais, gerando um contexto iatrogênico (sem criatividade, espontaneidade e telessensibilidade).


			Por tudo isso, a autora traz à tona um “tema temido” no ambiente escolar, que é a revisão dos fundamentos das práticas pedagógicas em sala de aula, com a necessária mudança de protagonismo do professor para o aluno, no contexto das novas exigências da aplicação das habilidades socioemocionais no âmbito da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).


			Logo, se inexistiu ao longo da história das escolas pedagógicas uma compreensão da relação do processo de ensino e aprendizagem como fenômeno educacional, centrada em fundamentos socioemocionais, como querer alunos criativos, espontâneos, e não violentos?


			No âmbito da discussão corrente, somente habilidades cognitivas foram desenvolvidas até o presente momento, quando deveriam estar associadas com habilidades socioemocionais. 


			Nesse contexto, esta publicação resgata essa possibilidade e chama atenção para que, antes de pensarmos em trabalhar com tecnologias digitais que promovem o “tecnoemocional”, integrando-as ao campo da singularidade tecnológica, que é contestado arduamente em várias partes do mundo em pesquisas científicas de expressão acadêmica, dever-se-á caminhar a partir de agora na perspectiva das habilidades socioemocionais. 


			O ambiente escolar, mediante a introdução das tecnologias e dos tipos de comportamento decorrentes da singularidade tecnológica, que na verdade deveriam estar a nosso serviço, e não o contrário, como está acontecendo, dificulta a prática pedagógica dos professores em sala de aula, os quais também precisam ser atualizados e capacitados em suas habilidades sociais e emocionais.


			Não é por acaso que a Associação Psiquiátrica Americana descreveu, na quinta versão do Manual de Estatísticas de Desordens Mentais – DSM-V, duas síndromes decorrentes do uso das tecnologias e que estão impactando não somente as relações entre professores e alunos, mas o processo de ensino e aprendizagem: Fomo (Fear Of Missing Out); e, Fobo (Fear Of Being Offline), respectivamente o “medo de perder informações” e o “medo de estar fora do contexto das comunicações”. 


			Com isso, podemos fazer as seguintes afirmações com base na leitura da publicação e dos resultados da pesquisa realizada numa escola pública:


			

					Antes de pensar em trabalhar as habilidades socioemocionais dos alunos, o sistema oficial de ensino deverá intensificar esforços para trabalhar com professores que estão, socioemocionalmente, em diferentes estados de síndromes psicopatológicas em suas respectivas atividades diárias;



					Educadores não são terapeutas em sua formação de graduação, por isso não têm habilidades, atitudes, competências e comportamentos orientados para enfrentamentos de natureza psicopatológica. Por sua vez, encontram-se abalados emocionalmente e doentes no exercício de sua atividade profissional;



					Ainda há um grande abismo entre as exigências dos professores e alunos, em relação à capacidade de suporte institucional para o cumprimento de todas as atividades;



					Os alunos, vindo de diferentes contextos sociais, éticos, morais, políticos, religiosos, econômicos e financeiros, não se reconhecem como grupos nos ambientes escolares, originando disputas que se traduzem em violência, bullying, pós-verdades, drogas, sexualidade, racismo e principalmente conflitos de autoridade não resolvidos nos contextos familiares, que rebatem no ambiente escolar;



					As escolas se tornaram um ambiente prisional, onde os alunos (detentos) estão cumprindo uma pena (nível de ensino a ser cumprido), administrado pelo diretor (chefe do presídio) e vigiado pelo professor (carcereiro). O aluno precisa cumprir uma rotina (disciplinas) para haver progressão de pena (tirar boas notas) e passar de ano. Ao tirar boas notas reduzirá sua pena, caso contrário terá a pena estendida. E, ao final, será entregue à sociedade dentro dessa lógica, socializado e pronto para o exercício de sua atividade profissional.



					As famílias, cada vez mais isoladas do contexto escolar e dos seus filhos, ignoram contextos internos de abuso sexual, violência doméstica, automutilações, ideações suicidas, diante da impossibilidade de uma audição, com vistas à resolução dos problemas mais comuns, e principalmente pela falta de acolhimento, tanto no ambiente escolar quanto no ambiente familiar.



			


			E, por fim, falar de amor, de habilidades socioemocionais, em contextos de ensino e aprendizagem, virou piada, pois as urgências, exigências, controles e regras diárias que são estabelecidas embotam qualquer possibilidade de relacionamento mais próximo, estabelecendo um “terrorismo administrativo” de cumprimentos sem condições operacionais de relacionamento, infraestrutura e de responsabilidades assumidas, sem considerar as “capacidades de fazer”, tanto dos alunos quanto dos professores.


			Mesmo assim, ainda existe extrema resistência ao desenvolvimento das habilidades socioemocionais, como todo processo inicial a ser desenvolvido no ambiente escolar, onde mais uma atribuição será somada ao enorme número de atribuições já existentes, inviabilizando em alguns casos, o exercício concreto de uma nova possibilidade de mudança no ambiente escolar, na vida dos professores e dos alunos.


			Nunca se esteve tão perto da possibilidade de cada um reconhecer a sua identidade e suas capacidades internas, por outro lado estamos ainda longe de atingir os resultados propostos pela BNCC e o estabelecimento das habilidades socioemocionais. 


			Logo, a sustentação fenomenológica ainda compreendida de modo equivocado nas Universidades e nos Cursos de Pedagogia, que dão as bases para a socionomia e que proporcionam de forma crítica e profunda a catarse do ambiente escolar, deverá ser adotada como fundamento para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais sem prejuízo de outras concepções teóricas e metodológicas que figuram como história dos processos de ensino e aprendizagem, que deverão em sua maioria serem consideradas modelos históricos do processo de desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem.


			E, por fim, vale dizer que esta publicação resgata a necessidade de uma pedagogia curativa (sociátrica) centrada em metodologias ativas, através do sociodrama, bem como, a necessidade de reconhecimento institucional de que antes de “curar” é preciso “estar curado”. Eis o desafio de um professor no contexto escolar atual e futuro.


			Prof. Dr. Harrysson Luiz da Silva


			Professor pós-doutor do Departamento de Geociências da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Vice-coordenador do Mestrado Profissional em Desastres Naturais da UFSC. Doutor em Inteligência Artificial pela UFSC, mestre em Desenvolvimento Regional. Especialista em Psicologia Fenomenológica. Especialista em Psicologia Psicodramática Socioeducacional. Membro do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Geografia (NEPEGEO) da UFSC. Líder do Grupo de Pesquisa do CNPq Inteligência Vibracional Reversa (IVR – Psiconeuroimunoenergia) e Resolução Científica de Conflitos (GRCC). Prêmio “Lumiéres de L’Eau” pela Universidade de Nice Sophie – Antipolis na Categoria ”Água e Direito”.
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